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matéria de capa desta edição da Revista O Mecânico aborda um as-
sunto técnico que, apesar de fazer parte da rotina de oficinas em qual-
quer lugar do planeta, ainda traz muita polêmica: arrefecimento. E 
muito desse burburinho se deve a hábitos que já deveriam estar extin-

tos, tanto dos proprietários quanto dos mecânicos. 
Por parte dos donos dos veículos, não cabe mais ficar completando o reserva-

tório de expansão do arrefecimento com água da torneira. Motores antigos, das 
décadas de 1970 e 1980, ainda toleravam tal prática – não sem efeitos colaterais, 
uma vez que desde àquela época já era obrigatório o uso do aditivo de arrefe-
cimento na proporção correta. Cabe ao mecânico conscientizar seu cliente dos 
perigos que ele corre ao fazer o enchimento do reservatório por conta própria 
sem o produto correto. 

Já por parte do mecânico independente, ainda há uma resistência muito for-
te de alguns profissionais em adotar medidas que valorizem a si mesmos e a 
qualidade do próprio serviço. Muito disso vem do medo em deixar o orçamento 
caro demais para o bolso do cliente. E para quebrar o galho, há aqueles que pre-
ferem pular etapas, seja para agilizar o tempo de entrega (tentar fazer a remoção 
e instalação das peças com motor quente ou não abrir o espaço adequado para 
acessá-las) ou evitar incluir manutenções manutenções que não sejam literal-
mente o que foi demandado (não trocar mangueiras de arrefecimento e suas 
abraçadeiras, por exemplo...). 

É compreensível o medo de perder o serviço para outro profissional mais 
“barateiro”. Dinheiro não dá em árvore e clientes também não. Mas vale a pena 
se rebaixar e correr o risco de colocar na rua um veículo reparado inadequada-
mente? Atender garantia de mão de obra pode trazer muito mais prejuízo do 
que perder um cliente que não se importa em investir na segurança do próprio 
veículo. E o tal do “barateiro”, será que ele tem lucro com a oficina dele? Será que 
ele consegue se manter no mercado?

Amigo mecânico, amiga mecânica, valorizem-se. Qualquer pessoa que pos-
sua um automóvel espera ter profissionais de confiança com quem possa contar 
para manter seu veículo em dia. E esses especialistas de valor (e não de “preço”) 
são vocês. 

Obrigado mais uma vez pelo apoio ao nosso trabalho e contem sempre 
conosco!

Um abraço e ótima leitura,
Fernando Lalli

Editor

E D I T O R I A L

A

O QUE VOCÊ PREFERE 
COLOCAR NO SEU SERVIÇO: 
PREÇO OU VALOR?
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E N T R E V I S T A

por Fernando Lalli

CINCO PERGUNTAS PARA 
A YIMING

undada em 
1996 na China e 

presente no Brasil desde 
2010, a Yiming Parts 
possui fi liais instaladas 
em diversos países, e 
oferece ao mercado de 
reposição de autopeças 
aplicações de bombas 
d’água, amortecedores, 
juntas homocinéticas e 
terminais, entre outros, 
para veículos leves, 
picapes, vans e utilitários. 
O Diretor Presidente da 
Yiming Brasil, Liting Wu, 
comenta sobre os desafi os e 
a importância do mecânico 
independente para a 
empresa.

F

REVISTA O MECÂNICO: Como a Yiming 

Parts está estruturada hoje e há quan-

to tempo a empresa está no Brasil?

LITING WU: A fábrica matriz da Yiming 
foi fundada no ano de 1996 na China, 
com foco principal em atender os mer-
cados latino-americano, europeu e asiá-
tico. Temos filiais em Dubai, Austrália e 
Brasil. A Yiming Brasil já está atuando 
há 12 anos e temos planos em crescer 
cada vez mais no mercado brasileiro.
 
REVISTA O MECÂNICO: Quais linhas 

de peças compõem o portfólio da Yi-

ming no Brasil?

LITING WU: A Yiming originalmente 
veio para atuar na venda de alguns com-

Liting Wu

ponentes para suspensão, motor e trans-
missão (bomba d’água, suportes de filtro 
de combustível, amortecedor, pivô, ter-
minais e juntas homocinéticas). Mas com 
o tempo, e enxergando as necessidades do 
mercado brasileiro, fomos aumentando o 
nosso leque de produtos e começamos a 
comercializar bandejas, sensores, amor-
tecedores de porta-malas, eletroventila-
dores, cruzetas, flexíveis de escapamento, 
acendedor de cigarro, entre outros itens.
 
REVISTA O MECÂNICO: Para a Yiming, 

qual a importância do mecânico in-

dependente? A empresa vê o mecâni-

co como um fator de decisão na esco-

lha da peça a ser aplicada no veículo?

LITING WU: Para a Yiming, o mecânico 
independente é um parceiro estratégi-
co muito importante e também um de 
nossos principais consumidores. Grande 
parte dos brasileiros tem um mecânico 
de confiança, a quem terceiriza boa parte 
das decisões sobre a reparação do seu veí-
culo. Com certeza a palavra do mecânico 
tem um peso gigantesco na decisão final 
do cliente quando está no balcão de uma 
autopeça. Afinal, o mecânico é quem 
conhece a qualidade dos produtos que 
utiliza, e quem melhor poderia indicar 
a fabricante certa para o seu cliente? Por 
isso, a Yiming foca totalmente na quali-
dade do seu produto para que, na hora da 
aplicação, o especialista note a diferença 
e tenha confiança em indicar nossa linha 
de produtos para os seus clientes.
 
REVISTA O MECÂNICO: Como a Yiming 

estuda o mercado de reposição para 

buscar novas oportunidades de apli-

cações de peças?

LITING WU: Nosso maior foco é atender 
às principais necessidades dos nossos 
clientes. Estamos atualmente no meio 
de um processo de desenvolvimento de 
novos produtos. Dentro desse proces-
so, nosso primeiro passo foi falar com o 

time comercial da Yiming: são eles que 
estão mais próximos dos clientes e co-
nhecem suas dores. A necessidade do lo-
jista naturalmente se torna a necessidade 
do mecânico independente. Com as no-
vas aplicações definidas, é a hora de es-
tudar o mercado. Aqui entra o estudo da 
viabilidade econômica, que determina os 
custos e projeções de retorno sobre o in-
vestimento, e também a análise do seg-
mento e concorrência. O que podemos 
dizer agora é que a Yiming vai trazer 
diversas novidades em sua linha de pro-
dutos, e abranger ainda mais o mercado 
brasileiro de reposição com a qualidade, 
tecnologia e inovação de sempre.
 
REVISTA O MECÂNICO: A pandemia 

ainda não acabou, mas, no Brasil, o 

mercado de reposição de autopeças 

atravessou esse momento histórico 

mostrando força. Como foi esse pe-

ríodo para a Yiming e o que a empre-

sa espera do aftermarket automotivo 

para o restante de 2022?

LITING WU: Quando começou a pan-
demia, não só o mercado de autopeças, 
mais sim todas as atividades econômi-
cas, sofreram um forte impacto logo no 
primeiro semestre. Com isso, começa-
mos a nos preocupar com a saúde, tanto 
com a nossa equipe quanto as equipes 
dos nossos clientes. Distribuímos cerca 
de 500 mil unidades de máscaras descar-
táveis, tótens de álcool gel e frasquinhos 
de álcool para ajudar os nossos parceiros 
a se prevenirem, e juntos passamos des-
sa fase difícil! Em 2022, de fato, a pande-
mia ainda não acabou, mas conseguimos 
manter resultados bastante positivos 
mesmo que tenhamos passado por uma 
tragédia horrível. Graças à nossa equipe 
e nossas parcerias, conseguimos passar 
por essa situação difícil, e esperamos 
que durante o restante de 2022 conti-
nuemos enfrentando novos desafios e 
crescendo juntos!
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A C O N T E C E

Bosch promove evento sobre diagnóstico 
automotivo em agosto
Promovido pela Bosch, o Congresso Tecnoló-
gico de Diagnóstico Automotivo é um evento 
anual desenvolvido e apresentado pela equipe 
técnica do CTA Bosch, em formato virtual. A 
quarta edição ocorrerá entre os dias 01/08 a 
04/08 com o tema “O desafio do diagnóstico 
das novas tecnologias automotivas”. 

O objetivo deste evento é apresentar de 
maneira prática o diagnóstico em sistemas 

automotivos. São quatro encontros virtuais, 
das 19 às 21 horas. Cada encontro tem um 
tema central para a apresentação dos especia-
listas e as demonstrações práticas em veículos 
e sistemas automotivos são realizadas ao vivo 
através da plataforma MecânicoPro. O chat 
também fica disponível durante todo o even-
to para que os participantes possam interagir 
com os técnicos e enviar suas perguntas.

SERVIÇO
Evento: IV Congresso Tecnológico de Diagnóstico Automotivo 
Tema central: “O desafi o do diagnóstico das novas tecnologias automotivas” 
Quando: 01/08 a 04/08, de segunda à quinta-feira 
Horário: das 19h às 21h 
Transmissão online: pela plataforma MecânicoPro: https://mecanicopro.com.br/ 
Inscrição: https://www.boschtreinamentoautomotivo.com.br/pt-br/ctda-2022/

A Dana comemorou 75 anos de ativida-
des no Brasil no último dia 10 de julho. O 
grupo iniciou duas atividades no País em 
1947, com a fundação da Albarus, no Rio 
Grande do Sul. Hoje, dá continuidade ao 
crescimento de seus negócios no país com 
foco em sistemas de transmissão e propul-
são eletrificada para atender a eletrificação 

DANA CELEBRA 75 ANOS NO BRASIL

no Brasil e no exterior. Na última década, a 
Dana investiu mais de R$ 1 bilhão no Brasil 
para o crescimento do pacote de produtos, 
modernização de linhas de produção e o 
aprimoramento de processos. Com quase 
quatro mil funcionários no Brasil e opera-
ções em Gravataí/RS, Campinas, Jundiaí, 
Limeira e Sorocaba/SP.

E A D  P E R F E C T

Mais de:
3500
itens

FABRICAÇÃO
PRÓPRIA
Possuímos uma ampla  e tecnológica
estrutura fabril, garantindo um ótimo
controle de qualidade. Esta estrutura
nos permite ter uma linha de
produção com várias frentes,
trabalhando sempre com sinergia e
eficiência, otimizando todo o processo
de produção dos nossos produtos.

DE PEÇA, A GENTE
ENTENDE.

Aqui na Perfect você encontra o item que precisa na hora
certa, contamos com um dos portfólios mais completos do
mercado.

T O D O  D I A  U M  L A N Ç A M E N T O
E M  N O S S O  C A T Á L O G O
A C E S S E  A G O R A  E  C O N F I R A !

I N S C R E V A - S E  N O
N O S S O  C A N A L  E  
R E C E B A  M U I T A S
D I C A S  E  T U T O R I A I S
S O B R E  I N S T A L A Ç Ã O
D O S  N O S S O S
P R O D U T O S .

Suspensão Transmissão Direção Motor Freio Ferramentas
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A C O N T E C E

Rede de eletropostos ultrarrápidos Vibra

NGK MUDARÁ SEU NOME EM 2023

A Vibra, distribuidora dos combustíveis Pe-
trobrás, iniciou seu projeto de redes de recar-
ga elétrica. O plano prevê a instalação de um 
total de 70 eletropostos (50 em rodovias) até 
o fim de 2023. O primeiro Posto Petrobras a 
receber o Eletroposto Vibra é o Posto Arco-Í-
ris Roseira, localizado no km 82 da Via Dutra 
em Roseira/SP, sentido RJ. No local, há um 
carregador com plugues dos padrões CCS-2, 

A NGK Spark Plug, fabricante das peças com as 
marcas NGK e NTK, anuncia a decisão por mudar 
o nome do grupo em inglês para Niterra. O novo 
nome entrará em vigor em 2023. Segundo a empre-
sa, ao combinar as palavras latinas niteo e terra, que 
significam, respectivamente, “brilhar” e “planeta 
terra”, o nome Niterra expressa o comprometimen-
to do grupo em contribuir tanto para uma socieda-
de mais sustentável quanto para um planeta mais 
brilhante. Enquanto Niterra será o nome global, as 
marcas NGK (componentes automotivos) e NTK 
(sensores e ferramentas de corte) serão mantidas 
para os respectivos negócios.

CHAdeMO e conector Tipo 2, com potên-
cia máxima de saída de 150 kW em corrente 
contínua e 43 kW em corrente alternada, o 
que proporcionará aos usuários, dependendo 
da capacidade do veículo, o carregamento de 
80% da bateria em até 20 minutos. A compa-
nhia tem como meta disponibilizar o serviço 
de recarga de veículos elétricos em 25% da 
sua rede de postos até 2030.
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A C O N T E C E

Pastilha de freio Fras-le atende 
86 aplicações da Scania
A Fras-le amplia o seu portfólio de compo-
nentes para o sistema de freio para caminhões 
e ônibus Scania, incluindo versões 2022. A 
nova pastilha de freio com a referência PD/224 

A Corteco está completando 25 anos de 
sua aquisição pelo Grupo Freudenberg em 
1996. Com a aquisição a Corteco passou de 
fornecedora apenas ao mercado original 
para também atuar no mercado de repo-
sição independente. Atualmente, fornece 
produtos para linhas leve, pesada e duas 

CORTECO CELEBRA 25 ANOS COM O 
GRUPO FREUDENBERG

NOVAS EMBALAGENS DA HAVOLINE

rodas no mercado de reposição, como re-
tentores, retentores de válvulas, kits de 
roda, kits de reparo de direção hidráulica, 
coxins, juntas e kits de reparo de trans-
missão automática. A Corteco conta com 
fábricas e centros de distribuição em mais 
de 15 países. 

A Texaco Lubrificantes lança novos 
frascos de 1 litro da Havoline com 
foco nos óleos para motor de car-
ros e motos, além de transmissão e 
fluidos de arrefecimento. As emba-
lagens terão um design com maior 
área rotulada, com destaque para a 
marca Texaco, bem como um for-
mato que promove mais resistência 
e facilidade na aplicação do produto 
pelo consumidor. 

(dianteira/traseira) são destinadas aos 15 mo-
delos da Scania série R, P e G e chassi de ônibus 
K400/K440 e têm cobertura para 86 aplicações 
para atender todas as versões e motorizações. 
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/tramontinaPRO /tramontinapro
Siga a Tramontina PRO 

nas redes sociais:

• Maletas e kits personalizáveis;

• Para trabalhos com eletricidade;

• Identificação com nome do  
   profissional ou da empresa  
   em cada peça;

• Atende à norma IEC 60900 
   e aos requisitos da NR10;

• Certificado de isolação; 

• Qualidade e garantia Tramontina PRO.

Aponte a câmera do seu celular para 
o QR Code e acesse o nosso portfólio 
de ferramentas isoladas IEC.
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A Audi do Brasil anuncia a retomada das operações 
em sua fábrica de São José dos Pinhais, no Paraná. Os 
modelos escolhidos na retomada da fábrica são os no-
vos Audi Q3 e o Audi Q3 Sportback, ambos dotados de 
motor EA888 2.0 TFSI a gasolina com injeção direta 
e turbo, com potência de 231 cv e 340 Nm de torque. 
Pela primeira vez, a Audi vai produzir no Brasil mo-
delos com a tração integral quattro e a transmissão 
tiptronic de oito velocidades – esta, presente pela pri-
meira vez em um veículo com motor transversal. Os 
veículos serão montados na planta em regime de Semi 
Knock Down (SKD). Inicialmente, a fábrica terá capa-
cidade produtiva máxima de 4 mil veículos por ano, 
em dois turnos. Os veículos produzidos serão destina-
dos, inicialmente, apenas ao mercado brasileiro.

AUDI RETOMA PRODUÇÃO NO BRASIL

Scania celebra 65 anos no Brasil 
A Scania está completando 65 anos no Brasil, 
localizada em São Bernardo do Campo/SP 
desde 1957, quando a empresa ainda carrega-
va o nome Scania-Vabis do Brasil S/A. A fa-
bricante sueca, que desde 2016 vem amplian-
do sua jornada de sustentabilidade, destaca 
seu sistema global de produção com a entre-
ga da ampliação de sua Fábrica de Motores e 
de um novo Centro de Pesquisa e Desenvol-
vimento. “Operamos como uma extensão da 

A C O N T E C E

Suécia, nossa casa matriz e temos um produ-
to global, portanto ambas as iniciativas con-
solidam essa estratégia”, afirma Christopher. 
“Nossas soluções são lançadas primeiro na 
Europa e depois na América Latina, com um 
intervalo de seis ou nove meses. De qualquer 
forma, a plataforma é a mesma, e é possível 
usar uma cabine produzida no Brasil em um 
caminhão feito na Suécia, e agora o motor”, 
ressalta o executivo.

Sistema de Ignição Bosch, a potência
de que todo motor precisa

autopecasbosch

O Sistema de Ignição Bosch é muito mais do que 
um conjunto de cabos, velas e bobinas. Aqui você 
encontra potência, resistência, durabilidade e, claro, 
o padrão de qualidade que você já conhece e 
confi a. Procure um Distribuidor Bosch 
de sua preferência e saiba mais em: 
autopecasbosch.com

Velas • Freios • Filtros • Pastilhas • Palhetas • Baterias. E muito mais.



18 19OMECANICO.COM.BR   JULHO  2022

epois de um primeiro se-
mestre que termina agita-
do, o setor automobilístico, 
principalmente o aftermar-

ket de autopeças, promete muito para 
o restante de 2022. Por isso, queremos 

VEM AÍ O 5º CONGRESSO 
BRASILEIRO DO MECÂNICO

D

O maior evento feito para o mecânico 
automotivo independente está de volta! 
Edição presencial acontece no dia 22 de 
outubro em São Paulo/SP

nos antecipar e fazer agora um convi-
te para você para o dia 22 de outubro, 
sábado. Reserve a data em sua agen-
da! Neste dia, queremos nos encon-
trar com você e renuir toda a cadeia 
da manutenção automobilística para o 

5º CONGRESSO BRASILEIRO DO MECÂNICO

nico automobilístico. Além disso, a área 
de estandes será ainda maior e os boxes 
técnicos com palestras simultâneas das 
empresas apoiadoras estarão de volta.

O CONGRESSO BRASILEIRO DO 

MECÂNICO é um dia cheio de atualiza-
ção e troca de informações diretamente 
com especialistas da indústria e com cole-
gas profissionais de todo o Brasil. Uma ex-
periência única e direcionada àqueles que 
lidam todos os dias com os desafios das 
oficinas mecânicas e que almejam evoluir 
em nosso segmento. Enfim, um evento 
voltado exclusivamente a você, mecânico. 
E por isso mesmo, imperdível.

5º CONGRESSO BRASILEIRO DO ME-

CÂNICO no Expo Center Norte em São 
Paulo/SP, a primeira edição presencial do 
evento desde 2019. 

Para quem não se lembra, a terceira 
edição do CBM em 2019 foi um suces-
so absoluto, que reuniu mais de 4 mil 
profissionais do segmento visitando os 
mais de 40 estandes da área de exposi-
ção, onde os mecânicos tiveram acesso 
aos especialistas das empresas para es-
clarecer suas dúvidas e ficar antenados 
com as novidades. Além disso, o CBM 
teve 36 palestras com especialistas das 
empresas apoiadoras nos boxes técnicos, 
mais 15 palestras no Auditório, soman-
do ao todo 59 palestrantes em 10 horas 
de programação técnica. 

A edição de 2022 será 100% presen-
cial e terá todos os temas que você pro-
cura em evento voltado ao profissional 
do setor: desde eletrificação automoti-
va até gestão da oficina, passando por 
transmissão, injeção, capacitação profis-
sional e o futuro da profissão de mecâ-

SERVIÇO
5º CONGRESSO BRASILEIRO DO MECÂNICO
Quando: 22 de outubro de 2022
Onde: Expo Center Norte, Pavilhão Amarelo
Endereço: Av. Otto Baumgart, 1000 – Vila 
Guilherme, São Paulo/SP
Mais informações em breve!
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válvula termostática é um 
componente que faz parte do 
sistema de arrefecimento do 
veículo e possui a função de 

garantir que a temperatura do motor es-
teja na faixa adequada de trabalho.

SUBSTITUIÇÃO DA VÁLVULA 
TERMOSTÁTICA DO 
VOLKSWAGEN GOL G4 1.0 2006

texto Vitor Lima   fotos Fernando Lalli & Lucas Porto

A

Confi ra os procedimentos de diagnóstico do
sistema de arrefecimento, análise dos 
componentes e a substituição da válvula 
termostática, além do seu alojamento no 
Volkswagen Gol G4 2006 com motor 1.0 8v EA111

A R R E F E C I M E N T O

Para que a temperatura do motor 
respeite os limites máximos de traba-
lho projetados pelo fabricante, a válvula 
termostática faz o controle do fluxo do 
líquido que circula no sistema de arrefe-
cimento entre o radiador e o motor.

mercado não só com motor transversal 
como também em versões de trem de 
força longitudinal, como a unidade desta 
reportagem, reparada pelo técnico pro-
prietário da Mingau Automobilística, 
Edson Roberto de Ávila, o “Mingau”, 
com a assistência do Consultor Técnico 
da Indústria Iguaçu, Igor Barros.

CUIDADO COM O USO INDEVIDO 
DE SILICONE (VEDADOR 
SEMISSECATIVO)
Durante o processo de remoção dos 
componentes do VW Gol G4 desta re-
portagem, foi constatado o uso excessivo 
de silicone para vedação de conexões da 
tubulação de acoplamento das manguei-
ras como também no assentamento da 

Ao acionar o motor do veículo - como 
o mesmo ainda está em temperatura am-
biente – a fim de que a sua temperatura 
de trabalho ideal seja alcançada, a válvu-
la termostática permanece fechada. Des-
sa maneira, o fluxo do líquido circulante 
no sistema é bloqueado nas galerias do 
motor, uma vez que o lubrificante absor-
va mais calor que é emitido pela câmara 
de combustão e realize a troca térmica 
com o líquido de arrefecimento.

A abertura da válvula é gradativa, 
conforme o motor atinja a temperatura 
ambiente de trabalho determinada pela 
montadora. Isso permite que o líquido 
de arrefecimento localizado no radiador 
siga seu fluxo, comece o processo de tro-
ca dos fluidos e, literalmente, controle a 
temperatura do lubrificante em circula-
ção no motor.

Vale ressaltar que, dentro de uma 
mesma linha de motores, uma mesma 
fabricante pode apresentar projetos de 
alojamentos (cúpulas de válvulas ter-
mostáticas) diferentes, pois, dependendo 
da região global que o veículo é comer-
cializado, pode haver diferenças como a 
utilização de mais de um sensor acopla-
do à cúpula para medição dos parâme-
tros de temperatura do fluído.

É o caso do Volkswagen Gol G4 
1.0 8v 2006. O modelo foi vendido no 
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cúpula da válvula termostática com o 
cabeçote do motor. A principal conse-
quência desse procedimento errôneo é a 
perda da própria capacidade de vedação 
dos componentes, que pode comprome-
ter o bom funcionamento inclusive da 
válvula termostática.

Segundo Mingau, o assentamento 
entre válvula e cabeçote apresenta-
va corrosão galvânica provocada pelo 
excesso de água no f luido de arrefe-
cimento combinado ao oxigênio que 
entrava lentamente no sistema devido 
à ausência de vedação provocada pelo 
uso de silicone. “O silicone cria uma 
camada, e ela não permite com que 
o anel de vedação cumpra com a sua 
função”, apontou o técnico. “O anel 
de vedação, não cumprindo com a sua 
função, com o tempo, ele permite que o 
oxigênio interfira e adentre na parte de 
vedação, produzindo uma reação quí-
mica e trazendo essa corrosão galvâ-
nica”, conclui Mingau. O veículo havia 
passado por uma revisão no sistema de 
arrefecimento anteriormente e rodou 
apenas 10 mil km desde então. 

O consultor técnico da Indústria 
Iguaçu, Igor Barros, também alerta 
que, além de ser aplicado em uma re-
gião indevida, pedaços do silicone se 
desprenderam e foram parar no aloja-
mento da válvula termostática. “Muitos 

desconhecem essa informação, mas a 
válvula termostática tem uma abertura 
de 12 milímetros. O excesso de silicone 
muitas vezes ultrapassa essa abertura 
da válvula, causando uma obstrução. O 
que era solução vira um problema. Esse 
excesso (foto ao lado) pode parar tam-
bém dentro do radiador, não só afetan-
do a válvula termostática como todo o 
sistema de arrefecimento”, conclui.

Outro passo importante para o su-
cesso do procedimento nesse motor 1.0 
EA111 da Volkswagen é a remoção do 
coletor do sistema de admissão. Embo-
ra ele não faça parte do sistema de ar-
refecimento, sua localização implica na 
correta remoção e instalação do conjun-
to, onde a tubulação é instalada na parte 
traseira da bomba de circulação do líqui-
do de arrefecimento.

“A remoção do coletor é para faci-
litar o acesso visual de maneira clara o 
procedimento que você está fazendo”, 
comenta Igor Barros da Iguaçu, sobre 
a montagem do tubo que faz a conexão 
entre a cúpula da válvula termostáti-
ca e a bomba de circulação do líquido 
de arrefecimento. Ele explica: “quando 
você tem o coletor instalado, ele limi-
ta a visão correta do procedimento. 
Ao fazer a instalação do tubo na parte 
traseira da bomba muitos profissio-
nais não retirando o coletor, instalam 
o tubo e a consequência é a má insta-
lação do anel de vedação, ocasionando 
o vazamento.”

A R R E F E C I M E N T O
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DIAGNÓSTICO DO SISTEMA DE 
ARREFECIMENTO

1) Com o capô aberto, retire a tampa 
do vaso expansor (1a). Após, é pos-
sível verificar se há existência de 
bolhas no de ar no líquido de arre-
fecimento (1b). 

2) Utilize um manômetro para o tes-
te de pressão do sistema de arrefe-
cimento (2a), juntamente com um 
equipamento de diagnóstico como, 
por exemplo um scanner (2b) e um 
termômetro a laser.  

3) Não pressurize o sistema! Ligue 
o motor do veículo e faça o mo-
nitoramento do sistema de arre-
fecimento até o momento em que 
o sistema de ventilação forçada 
entrar em operação. Após o siste-
ma de ventilação entrar em fun-
cionamento, verifique se o valor 
de pressão está compatível com a 
temperatura apresentada no equi-
pamento de diagnóstico que reali-
ze esta leitura.  

4) Para analisar o f luido do sistema 
de arrefecimento, uma ferramen-
ta que pode facilitar em um sim-
ples diagnóstico é o refratômetro. 
Este tipo de ferramenta adianta 
um problema existente com o sis-

1a

1b

2a

2b
3

A R R E F E C I M E N T O

4a 4b 4c

5a

5b

6

7

tema de arrefecimento causado 
pela falta de aditivo na mistura. O 
equipamento é necessário para in-
dicar se a diluição entre água des-
mineralizada e o aditivo estão em 
proporções corretas. Utilize uma 
pipeta para retirar uma pequena 
amostra do líquido de arrefeci-
mento (4a). Coloque a amostra no 
prisma de análise do refratômetro 
(4b) e (4c). 

5) Observem como está a composição da 
amostra do líquido de arrefecimento 
com o refratômetro. A imagem apre-
senta colorações diferentes em azul 
e um tom mais claro (5a). A colora-
ção mais clara indica a quantidade de 
monoetilenoglicol (aditivo) existente 
na mistura. A imagem (5b) mostra o 
monoetilenoglicol puro, sem diluição 
com a água desmineralizada. A dilu-
ção correta que deve ser observada 
no refratômetro para este véiculo é de 
40% de aditivo e 60% de água desmi-
neralizada. 

REMOÇÃO DA CÚPULA DA VÁLVULA 
TERMOSTÁTICA

6) Eleve o veículo para ter acesso a 
mangueira inferior do radiador, solte 
sua abraçadeira e efetue o escoamen-
to do líquido de arrefecimento. 

7) Na parte superior do motor, retire 
a mangueira que é acoplada com o 
sistema do filtro de ar. Remova a 
caixa do filtro.  
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8) Remova todos os pontos que são 
fixados ao coletor do sistema de ad-
missão (8a). Comece pela mangueira 
de combustível, retire a mangueira 
do sistema de partida a frio (8b). 

9)  Retire o conector elétrico do corpo 
de aceleração.

10) Na sequência, faça a remoção da 
mangueira dedicada a recirculação 
dos gases do reservatório de com-
bustível (10a), utilize um alicate es-
pecial para afrouxar a abraçadeira 
elástica e desconectar a mangueira 
do servo freio (10b). 

11) Ao lado do coletor do sistema de 
admissão, faça a remoção do conec-
tor do sensor de depressão. 

12) Para ter mais espaço de trabalho no 
procedimento, faça a remoção do su-
porte que contém as conexões elétri-
cas destinada aos eletroinjetores. 

Obs: Tenha cuidado ao retirar as 
travas do suporte, pois devido ao seu ta-
manho pequeno, é possível perdê-la com 
facilidade.

A R R E F E C I M E N T O

9

10a

10b

11

12

8a 8b



28 29OMECANICO.COM.BR   JULHO  2022

13) Agora, com o acesso aos parafusos 
do coletor do sistema de admissão, 
faça a retirada deles utilizando uma 
chave Allen 6 (13a) e o remova por 
completo (13b). 

14) Retire o conector elétrico da bobina 
do sistema de ignição (14a). Em se-
guida, solte os parafusos da bobina 
com auxílio da chave Allen 5 (14b).   

15) Para ter acesso as mangueiras do 
sistema de arrefecimento, faça a 
remoção do suporte do chicote elé-
trico. 

16) Ao analisar as mangueiras laterais 
do sistema de arrefecimento, foi ob-
servado a utilização de silicone (ve-
dador semissecativo) como elemen-
to vedante em sua conexão (16a) e 
(16b). O técnico, Mingau, adverte 
sobre a anulação da garantia caso as 
mangueiras apresentem algum pro-
blema: “Se ocorrer alguma deficiên-
cia em um componente desse, isso 
não vai beneficiar no processo de ga-
rantia. Possivelmente, o profissional 

A R R E F E C I M E N T O

14a

14b

16a 16b

15

13a 13b

vai ter que arcar com a responsabili-
dade da instalação”, conclui Mingau. 

17) Após a retirada das conexões, Min-
gau faz um alerta com resquícios do 
silicone em sua mão, sobre o funcio-
namento do sistema de arrefecimen-
to devido a utilização do vedante em 
local inapropriado: “Essa vedação 
estava na parte interna do tubo, ela 
desprendendo e entrando no fluxo 
do sistema de arrefecimento impli-
ca na funcionabilidade da própria 
válvula, onde o funcionamento 
dela será inadequado”. E completa 
com uma das possíveis consequên-
cias deste procedimento: “Todo o 
processo pode ser pedido. Detalhe, 
fazendo com que o motor sofra um 
dano maior por conta do excesso de 
temperatura, exatamente pelo mal 
funcionamento da válvula.” conclui.

18) Faça a remoção das mangueiras su-
perior (18a) e inferior (18b).  

19)  Desconecte o conector do sensor 
de pressão de óleo lubrificante e o 
conector do sensor de temperatura 
do líquido de arrefecimento.

20) Utilize um soquete 10mm para re-
mover os 3 parafusos que prendem 
o conjunto da cúpula. Comece pelo 
parafuso inferior, facilitando o pro-
cesso de remoção nesta ordem. 

17

18a

18b

19

20
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21) Após a retirada, é possível verificar 
a quantidade de vedante utilizado e 
os danos causados por ele no com-
ponente. Os pontos em branco, per-
ceptíveis no componente, são sinais 
de início de corrosão, causada pela 
utilização do silicone. 

22) Analise as condições no ponto de 
contato do cabeçote e a cúpula. Foi 
verificado os danos causados devi-
do ao uso de silicone. 

23) Com isso, a verificação dos danos 
causados no componente (23a) e 
(23b) foi simplificada. O indício no 
componente próximo de um dos du-
tos de conexão da mangueira apre-
sentou um nítido vazamento do líqui-
do do sistema de arrefecimento (23c). 

ANÁLISE DOS COMPONENTES 
NA BANCADA

24) Retire o duto que conecta a cúpula 
da válvula termostática com a bom-
ba de circulação. O duto não apre-
sentou nenhum sinal da utilização 
de vedante. 

A R R E F E C I M E N T O

23a

23b

23c

24

21

22

É muito bom 
poder contar 
com a sua 
confiança.
Muito obrigado a todos os 
mecânicos que votaram nas 
nossas correias automotivas 
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É ótimo saber que nós 
#EstamosJuntos com você, 
fazendo parte do seu trabalho 
e levando mais mobilidade e 
segurança a tantos clientes.
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Sac: 0800 0111 572 
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25) Com a cúpula (25a) e o coletor do 
sistema de admissão (25b) na banca-
da, faça uma inspeção geral dos com-
ponentes.  

26) Retire o sensor de temperatura da 
cúpula e analise o seu estado. 

27) Com um soquete 10mm retire os 
parafusos e remova a válvula ter-
mostática. Analise o componente e 
verifique se há sinais da utilização 
de vedante em algumas partes da 
válvula. 

Obs: Esse tipo de utilização pode 
causar obstrução e superaquecimento 
do motor, devido ao mal funcionamento 
gerado pelo uso do silicone.

28) Na parte interna da cúpula da vál-
vula termostática, há resquícios do 
vedante utilizado. 

29) Caso o componente removido seja 
original de fábrica ou possua o tam-
pão do segundo orifício da cúpula, 
analise suas condições. Esse tampão 
fica ao lado do sensor de tempera-

A R R E F E C I M E N T O

27

28

29

25a

25b

26

tura. Verifique se há ressecamento, 
trincas ou algum tipo de impureza. 
No componente que Igor Barros le-
vou para exemplo, a tampão de po-
límero possuía contaminação, além 
da existência de dois o’rings para 
vedação, enquanto o componente 
necessita apenas de um o’ring para 
vedação. Isso denota uma instalação 
incorreta anterior.

30) Utilize a chave torx T30 para remo-
ção dos 4 parafusos de fixação do 
corpo de aceleração. 

31) Ao retirar o corpo de aceleração, 
note que há contaminação no anel 
de vedação do coletor (31a), apre-
sentando umidade, caracterizando 
uma possível entrada de ar pelo lo-
cal. Devido à contaminação sofrida 
pelo corpo de aceleração (31b), há 
necessidade de realizar o processo 
de descontaminação. 

32) Remova a membrana do coletor 
de admissão (32a). A mesma serve 
para manter equilibrada a pressão 
dentro do coletor do sistema de ad-
missão, atuando como uma válvula 
de alívio, evitando a pressão exces-
siva (32b).  

33) Faça análise da membrana com o 
novo componente ao lado. Verifi-
que o nível de contaminação que o 
componente sofreu. 

30

31a

31b

32a

32b

33
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INSTALAÇÃO DA CÚPULA COM A 
VÁLVULA TERMOSTÁTICA

34) Com a nova cúpula e seus anéis de 
vedação instalados, utilize um pouco 
de lubrificante que não seja derivado 
de petróleo nos pontos de vedação 
(34a) e (34b). Essa pequena quanti-
dade, serve para facilitar no desliza-
mento ao montar o componente.  

35) Utilize o soquete de 10 mm para 
fixar os parafusos da cúpula da vál-
vula e aplique o torque de 10 Nm 

36) Faça a sangria do sistema com a nova 
mistura do líquido de arrefecimen-
to. Preencha pelo reservatório de 
expansão (36a), instale o mesmo 
manômetro usado no teste de estan-
queidade. Utilize um alicate especial 
para retirar a mangueira de retorno 
do reservatório de expansão (36b) e 
a coloque em um reservatório para 
que não haja desperdício do líquido 
de arrefecimento (36c). Mediante o 
processo de pressurização se inicia a 
circulação do líquido no sistema para 
retirada do ar existente.   

Obs: Conforme o nível diminua no 
reservatório de expansão, coloque mais 
líquido da nova mistura e repita o proces-
so. Ao preencher o reservatório, repita o 
mesmo processo por duas vezes, utili-
zando o mesmo líquido que foi removido 
anteriormente nesse procedimento.

A R R E F E C I M E N T O

36a

36b

36c

34a 34b

35
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37) Após o procedimento de retirada 
de ar do sistema, caso os níveis de 
diluição de aditivo estejam meno-
res, deixe o reservatório de expan-
são preenchido com menor quan-
tidade e acrescente mais aditivo na 
diluição até que os níveis estejam 
conforme o recomendado. 

38) Conecte a mangueira do retorno 
de volta ao reservatório de expan-
são. Note que foi utilizado um es-
trangulador para que não ocorra a 
despressurização do sistema (38a), 
dessa forma o sistema se mantém 
semi pressurizado. Efetue o teste de 
estanqueidade do sistema. A pres-
são de trabalho para este veículo 
que é de 1bar (38b). 

Obs: O restante do procedimento 
de montagem segue a ordem inversa da 
desmontagem, com os cuidados adicio-
nais a seguir.

39) Na montagem dos parafusos de fi-
xação da bobina, utilize torque de 
aperto de 10 Nm. 

40) Na montagem dos parafusos de fi-
xação do coletor do sistema de ad-
missão, utilize torque de aperto de 
20 Nm. Faça o aperto começando 
pelo parafuso do centro e partindo 
para as extremidades.

41) Após a montagem de todos os 
componentes, funcione o motor e 
confira a evolução da temperatu-
ra e pressão do sistema de arrefe-
cimento concluindo a eficácia do 
procedimento de manutenção do 
sistema.

Colaboração técnica: 
Mingau Automobilística: (11) 4742-1024

Mais informações: Iguaçu: (11) 94010-9692

38a

38b

39

40

41

A R R E F E C I M E N T O
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esde os primórdios da intro-
dução da injeção eletrônica 
na frota nacional, nos tempos 
do LE-Jetronic e do Multec 

700 (injeções adoradas por uns e amaldi-
çoadas por outros), sabe-se que o corpo 
de borboletas (TBI) é uma peça-chave 

A RT I G O

A IMPORTÂNCIA DA LIMPEZA 
CORRETA DO CORPO DE 
BORBOLETA

artigo por Fernando Landulfo   

D

TBI sujo dá muita dor de cabeça, mas uma 
limpeza feita incorretamente pode ser pior 
ainda; saiba o que levar em consideração antes 
de seguir com o procedimento

para o bom funcionamento do sistema. 
E não é por acaso. Afinal de contas, ele 
é o responsável pelo controle da quan-
tidade de ar ou mistura (dependendo da 
configuração do sistema) que adentra ao 
motor, conectando-se a todas as fases de 
funcionamento.

Depois de um certo tempo, esse 
material indesejado - além de gerar os 
já citados entupimentos em furos cali-
brados e galerias internas - pode pro-
vocar o emperramento do eixo da bor-
boleta e o mal assentamento da mesma 
na sua sede (quando pertinente). Sim, 
do mesmo jeito que ocorria no velho 
carburador! E, junto com toda essa 
sujeira, aparecem os indesejados sin-
tomas.

Nessa situação, o “Guerreiro das Ofi-
cinas” fica diante de um impasse: limpar 
ou substituir o componente?

Logo, se focarmos apenas na parte 
mecânica, é fácil concluir que qualquer 
folga excessiva, emperramento ou en-
tupimento vai provocar mau funcio-
namento do veículo. A situação é ainda 
pior com as injeções mais modernas, 
onde a borboleta de aceleração e o con-
trolador de marcha lenta são acionados 
por servo motores.       

É simples: basta manter o conjunto 
sempre limpo e lubrificado. Isso seria 
muito fácil se o mesmo não operasse em 
um local onde fica sujeito à contamina-
ção, seja por impurezas externas - no 
caso de baixa eficiência do filtro de ar, 
ou vapores de óleos lubrificantes oriun-
dos do sistema de ventilação do cárter.

Esse material se deposita progressi-
vamente no interior do componente e 
o resultado é um tipo de “borra” preta, 
conhecido pelo mercado como “carboni-
zação”. Há casos em que o fluido de ar-
refecimento circula no interior do TBI 
e a falta de aditivação do mesmo pode 
provocar corrosão do sistema de arrefe-
cimento, cujos resíduos podem entupir 
as galerias.  

¹CENIPA: Centro de Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos

²SERIPA: Serviço Regional de Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos
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A RT I G O

Ao contrário do carburador, onde os 
fabricantes recomendam periodicamen-
te uma desmontagem completa, limpe-
za e revisão do componente, no caso do 
TBI não existe uma regra única. Cada 
montadora e sistemista adota os seus 
próprios procedimentos.

O ideal é seguir rigorosamente as re-
comendações de cada fabricante.

No entanto, na realidade do “chão da 
oficina”, isso nem sempre é possível de-
vido a um fator importante: o custo.

E, na hora de tomar uma decisão a 
respeito, o mecânico precisa fazer algu-
mas ponderações:

 
a) Tenho literatura técnica adequada?
b) Tenho ferramental e materiais ade-

quados?
c) Já fiz isso ou sei de alguém que já o 

fez com sucesso?
d) Vale a pena o risco?

 
Tomada a decisão de seguir em fren-

te com a tarefa, é preciso ter em mente 
que:

 
• Os TBIs modernos (drive by wire) 

possuem muitos agregados eletrôni-
cos, inimigos ferrenhos de umidade. 
Portanto, água, nem pensar!  

 

• Em sua maioria, os produtos de lim-
peza são compostos por solventes po-
derosos. Cuidado com o uso deles em 
materiais plásticos. Muitos deles não 
são vendidos separadamente e ape-
nas um dano pode significar a troca 
de todo o conjunto.

• Muitas das folgas envolvidas nos 
componentes são de ordem na gran-
deza de milésimos de milímetros. 
Logo, é preciso muita cautela ao 
escolher os abrasivos de limpeza: li-
xas, escovas, esponjas abrasivas etc. 
Uma vez alteradas, não podem ser 
restituídas.

• Muitos dos TBIs possuem ajustes de 
posição inicial feitos em bancadas e 
não podem ser reproduzidos sem a 
utilização de equipamentos espe-
cializados (bancadas de fluxo). Isso 
sem citar os pequenos e delicados 
componentes que não são vendidos 
separadamente. Cuidado na hora de 
desmontar!

O mecânico deve estar ciente dos ris-
cos envolvidos: peça danificada é peça a 
ser reposta!
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novo Honda City chega ao 
Brasil com as versões sedã e 
hatchback. A nova platafor-
ma compartilhada e o con-

junto mecânico semelhante fazem jus 

O
texto & fotos Vitor Lima

Versões topo de linha compartilham mesma 
plataforma e mecânica com leves mudanças no 
undercar; confi ra as condições de reparabilidade 
dos modelos

RAIO X: HONDA CITY SEDÃ E 
HATCH 2023

R A I O  X

ao preço muito próximo entre o sedã e 
o hatch, ambos topos de linha na con-
figuração Touring: R$ 129.600 para o 
sedã e R$ 129.100 no modelo hatch.

Ambos os modelos trazem apenas 

Camilo Matos e Matheus de Moura Matos, proprietários da oicina Garagem 85, de Guarulhos/SP

aos faróis disponibilizados nos modelos 
de entrada pela tecnologia full LED em 
comparação aos halógenos.

Para analisar as condições de repa-
rabilidade dos modelos do Honda City 
Touring nas versões sedã e hatchback, 
convidamos os mecânicos Camilio Ma-
tos e Matheus de Moura Matos, pro-
prietários da Garagem 85, em Guaru-
lhos/SP.

Câmera atrás do retrovisor central que 

auxilia no sistema Honda Sensing

uma opção de motor 1.5 f lex de aspira-
ção natural. O 1.5 traz injeção direta de 
combustível, capaz de gerar 15,8 kgf.m 
de torque abastecido com etanol e 15,5 
kgf.m com gasolina. A potência máxi-
ma de 126 cv é disponibilizada a 6.200 
rpm para ambos os combustíveis.

O novo motor 1.5 possui bloco em 
alumínio e é combinado a um câmbio 
continuamente variável (CVT) de 7 
marchas pré-programadas com troca 
de marchas através das borboletas que 
ficam localizadas atrás do volante.

O City traz o sistema semiautôno-
mo Honda Sensing que auxilia a dire-
ção do veículo com algumas funções. 
Entre elas, o Adaptive Cruise Control 
(ACC), que ajuda o motorista a perma-
necer a uma distância segura em relação 
ao veículo que está à frente e o CMBS, 
sistema que aciona os freios do veículo 
quando detecta uma possível colisão.

Os faróis da versão Touring do 
Honda City se diferenciam em relação 

Camilo Matos e Matheus de Moura Matos, proprietários da oicina Garagem 85, de Guarulhos/SP
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PRAZOS E MANUTENÇÃOPRAZOS E MANUTENÇÃO
Logo na abertura do capô (1)(1), é perceptí-
vel que a Honda manteve boa distribui-
ção de todo o sistema. Mesmo com uma 
nova plataforma, a boa área de trabalho 
para o mecânico foi mantida. “O City 
desde a plataforma antiga sempre teve 
um espaço de trabalho muito bom. Aqui 
continua um espaço de trabalho bem le-
gal”, comenta Matheus De Moura. 

O módulo do ABS encontra-se na 
parte superior a esquerda (2)(2), com aces-
so facilitado e garantia de mais proteção 
ao componente, como explica Matheus. 
“O módulo do ABS quando está mais 
para cima, é melhor. Evitar água, qual-
quer poça maior, alguns veículos têm 
esses problemas crônicos”, e completa: 
“aqui ele fica bem protegido”.  

O coxim do motor (3)(3) e o alternador 
(4) (4) também possuem fácil acesso ao lado 
esquerdo.

Na parte direita, está localizado o 
reservatório do fluído de freio (5)(5). Este 
possui recomendação em manual para 
troca do fluído de freio a cada 36 meses, 
independentemente da quilometragem 
do veículo, abastecido com DOT 3 ou 4. 
O proprietário da oficina Garagem 85, 
Camilo Matos, comenta que tem opi-
nião diferente da montadora: “Por ser 
um fluido higroscópico, ou seja, ele tem 
a capacidade de absorver umidade do ar, 
então você imagina a umidade do ar que 
entra ali, acaba virando água dentro do 

2

3

4 5
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sistema de freio. Essa é a pior contami-
nação para o sistema”. E completa: “Nós  
preferimos fazer uma troca anual do 
fluido de freio ou toda vez que carro vai 
em nossa oficina, é feito o controle para 
ver o nível de contaminação.” A inspe-
ção completa do sistema de frenagem é 
recomendada a cada 10 mil km. 

As duas vias do ar-condicionado 
estão localizadas ao lado do módulo do 
ABS, na parte superior esquerda (6)(6). Isso 
facilita qualquer tipo de manutenção que 
o sistema necessita. 

A correia de acessórios e o tensio-
nador (7)(7) possuem recomendação de 
inspeção dos componentes a cada 20 
mil km. Ambas têm acesso acesso sim-
ples, localizados logo abaixo do coxim 
do motor. 

Abaixo do coletor de admissão, estão 
localizados os eletro-injetores (8)(8) que 
possuem fácil acesso em comparação aos 
modelos anteriores. “Antes, para você 
acessar um eletro-injetor, tinha que tirar 
o co letor”, explica Camilo sobre a me-
lhoria em relação aos modelos do Honda 
City antigo. 

Com relação ao modelo anterior, o 
City 2023 teve mudança na posição da 
válvula EGR (9)(9). Agora, ela está locali-
zada atrás da bomba de combustível de 
alta pressão (10)(10).

As velas de ignição podem ser fa-
cilmente acessadas (11)(11), garantindo um 
serviço ágil e simples na hora da ma-

10

8

9

7

6
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11 nutenção e inspeção. A recomendação 
de troca das velas de irídio é a cada 100 
mil km. Matheus salienta a importân-
cia da inspeção para que a vela atinja o 
período estimado de troca por parte da 
montadora: “A vela pode chegar sim a 
essa quilometragem, mas é sempre bom 
retirar antes para fazer a inspeção. A 
cada 30 mil km, por exemplo, é bom re-
tirar e avaliar, até para ver a queima do 
motor, já que a vela fala muito para nós 
sobre isso”. 

Matheus alerta sobre a substituição 
das velas de irídio nativas do veícu-
lo por velas convencionais. “A vela de 
irídio tem uma centelha contínua, para 
aproveitar uma melhor queima. Alguns 
veículos com vela comum, você conse-
gue trocar para vela de irídio. Alguns 
fabricantes fazem essa atualização.” E 
conclui “Mas vela de irídio, até o que 
foi passada para nós, para trocar para 
vela comum não é bom utilizar. Não é 
viável, o carro vai perder performance. 
O projeto ser alterado dessa forma não 
é legal.”

Existe uma base/suporte (12)(12) por 
onde passam parte dos cabos elétricos 
do motor de arranque, do alternador e as 
ligações elétricas que vão em direção aos 
bicos injetores. 

Para ajudar na redução das vibrações 
emitidas pelo motor em função da inje-
ção direta de combustível, foi utilizada 
uma manta acústica (13)(13) que fica locali-
zada abaixo do coletor. 

Próximo ao coletor e à manta acús-
tica, ao lado esquerdo, fica localizada a 
vareta para inspeção do nível de óleo do 
motor, junto com a tampa para enchi-
mento do óleo do motor (14)(14). A Honda 
estipula a troca do óleo do motor a cada 
10 mil km ou 12 meses, o que ocorrer 
primeiro. O fluido lubrificante de mo-
tor recomendado é o Óleo Pro Honda 
SAE 0W20 API-SM ou superior. Vale 
lembrar que em caso de uso severo do 

12

14

13

16Sem título-1   1Sem título-1   1 12/07/2022   16:53:1212/07/2022   16:53:12



50 51OMECANICO.COM.BR   JULHO  2022

veículo, o período e quilometragem para 
troca devem cair pela metade. 

O corpo de borboletas (15)(15) possui 
base plástica, exigindo atenção do me-
cânico no momento do torque, para não 
exceder o limite permitido e não dani-
ficar o componente. 

As tubulações existentes próximas 
ao corpo de borboletas são para recir-
culação dos vapores de combustível 
existentes no tanque (16)(16). As duas tu-
bulações metálicas (17)(17) têm funções 
diferentes, a da esquerda é derivada da 
tampa de válvulas, o blow-by. A outra da 
direita vem da válvula EGR. 

Com relação aos sensores, destacare-
mos o sensor MAP (18)(18) e o sensor MAF 
(19)(19) que possuem fácil acesso neste mode-
lo. O sensor de fase (20)(20) está localizado no 
cabeçote, e exige um pouco mais de aten-
ção para o acesso, se comparado aos ou-
tros dois sensores anteriormente citados. 

Na geração anterior do City, a vál-
vula do I-VTEC estava localizada atrás 
do coletor. Agora, aparece na lateral es-
querda do bloco (21)(21).  

Outro componente que possui fácil 
acesso em uma eventual manutenção é 

18

19

20

21

17

16

15
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22 o solenoide do acionamento do variador 
de fase (22)(22). 

O acesso a sonda lambda pré-catalisa-
dor (23)(23) tem acesso um pouco mais res-
trito na parte de trás do cofre do motor, 
onde é possível a visualizar. 

A tampa do radiador (24)(24) serve para 
verificar o nível do f luido de arrefeci-
mento, além de servir como válvula do 
sistema. O sistema de arrefecimento 
no radiador possui um vaso auxiliar, 
localizado ao lado do radiador (25)(25). O 
f luido de arrefecimento recomendado é 
o Pro Honda (40% aditivo – 60% água 
destilada) e a troca do f luido é realizada 
com 200 mil km ou 120 meses, o que 
ocorrer primeiro.  

A bateria de 60 Ah é do tipo conven-
cional. Há um sensor no polo negativo 
(26)(26) que mede o fluxo de corrente, per-
mitindo que que a ECU do motor faça 
o controle de fornecimento de carga o 
sistema elétrico do veículo e, também, 
meça o nível de carga do acumulador.

A caixa de fusíveis (27)(27) e o módulo 
(ECU) (28)(28) ficam próximos. Estão loca-
lizados no lado direito do cofre do motor.

Para acessar o filtro de cabine do ar-
condicionado (29)(29), basta retirar o por-
ta-luvas, que é preso por travas plásticas 
comuns.

23

24

25

26

27

28

29
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UNDERCAR E DIFERENÇASUNDERCAR E DIFERENÇAS
Após retirar a proteção plástica existen-
te na parte inferior do veículo, é possível 
ter acesso fácil ao filtro de óleo do mo-
tor. (30)(30). 

Pela parte de cima não é possível ter 
acesso ao compressor do ar-condiciona-
do (31)(31). Está localizado ao lado do filtro 
de óleo do motor. 

O motor de arranque (32)(32), também 
possui fácil acesso neste conjunto. 

O Honda City possui câmbio CVT 
com 7 marchas pré-programadas. Di-
ferente de outras montadoras, a Honda 
recomenda a troca do fluído da trans-
missão CVT a cada 40 mil km ou 36 me-
ses, o que ocorrer primeiro. O cárter do 
CVT (33)(33) é de fácil acesso, assim como o 
dreno (34)(34) está bem localizado. 

Por baixo do veículo, é possível ver 
o trocador de calor destinado ao CVT 
(35)(35). Camilo retoma o alerta sobre os 
cuidados com o sistema de arrefecimen-
to: “O sistema de arrefecimento afeta di-
retamente o trocador de calor. Falta de 
aditivo, danifica principalmente o tro-
cador de calor”. E fala sobre a consequ-
ência da falta de aditivo no veículo: “Se 
o trocador de calor tiver problema por 
falta de aditivo no carro, ele pode dei-
xar passar água para dentro do câmbio 
e óleo para dentro do sistema de arrefe-
cimento.”  

30

31

32

33

34
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O radiador possui algumas cone-
xões e sensores alocados em si. Um 
destes sensores é o de temperatura 
(36)(36). Ainda existem dois sensores de 
temperatura no Honda City, e Camilo 
explica: “Nós chamamos este sensor 
de sensor B de temperatura. O sen-
sor A vai marcar a temperatura lá em 
cima, na saída da válvula termostática. 
O sensor B, através do funcionamen-
to dele, vai permitir a você conseguir 
detectar um possível defeito na válvula 
termostática.” 

Outro componente que teve seu 
acesso melhorado para eventuais ins-
peções e manutenções são as buchas da 
barra estabilizadora (37)(37) da suspensão. 

Para o sistema de frenagem, são uti-
lizados o conjunto de disco e pastilhas de 
freio, contando com auxílio eletrônico 
do sensor ABS (38)(38). 

O filtro de combustível, em ambas 
as versões do Honda City 2023, é de fácil 
visualização (39)(39). A Honda recomenda 
a troca do filtro de combustível a cada 
20 mil km ou quando houver suspeita 
de uso de combustível adulterado.

Já a localização do filtro do cânister 
muda de uma carroceria para outra. No 
modelo sedã, o módulo do cânister fica 
localizado à frente do eixo de torção da 
suspensão traseira, mais próximo à par-
te cen tral do veículo. No hatchback, sua 
po sição é alterada para trás do eixo tra-
seiro (40)(40). A eletroválvula fica localiza-

36

37

38

39 40
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MOTOR
Posição: Dianteiro, transversal
Combustível: Flex
Número de cilindros: 4 em linha
Cilindrada: 1.498 cm3

Válvulas: 16
Taxa de compressão: 12,4:1 
Injeção de combustível: Direta
Potência: 126 cv à 6.200 rpm
Torque: (E) 15,8 kgfm em 4.600 rpm/ (G) 15,5 
em 4.600 rpm

CÂMBIO
CVT com 7 marchas pré-programadas

FREIOS
Dianteiros: Discos ventilados
Traseiros: Tambor

DIREÇÃO
Elétrica

SUSPENSÃO 
Dianteira: McPherson
Traseira: Barra de torção

RODAS E PNEUS 
Rodas: 16 polegadas
Pneus: 185/55

DIMENSÕES
Compr.: 4.549 mm (sedã) / 4.341 mm (hatch)
Largura: 1.748 mm
Altura: 1.477 mm (sedã) / 1.498 mm (hatch)
Entre-eixos: 2.600 mm

CAPACIDADES
Tanque de comb.: 44 L (sedã) / 39,5 L (hatch)
Porta-malas: 519 L (sedã) / 268 L (hatch)

da a direita (41)(41) no mesmo suporte que 
protege o cânister (42)(42).

Outra diferença notada entre as 
duas versões é o acesso facilitado à 
fixação  superior do amortecedor tra-
seiro no City hatchback (43)(43), com a re-
tirada de um acabamento plástico exis-
tente no portamalas. Na versão sedã do 
modelo, é necessário soltar a forração 
do porta-malas para acessar a mesma 
fixação.  

41

42

43

HONDA CITY TOURING SEDÃ 
E HATCHBACK 2023
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C O L U N A  M E C Â N I C O P R O

REGULAGEM LAMBDA E A 
INCIDÊNCIA NO DIAGNÓSTICO

artigo por Diego Riquero Tournier   fotos Arquivo MecânicoPro

Veja qual é a importância de saber como interpretar 
informações emitidas pela sonda lambda para 
conseguir diagnosticar possíveis falhas no 
gerenciamento do motor

ompreender a lógica do fun-
cionamento da regulagem 
lambda dentro da estratégia 
da gestão de motor talvez 

represente um dos caminhos mais efi-
cazes em termos da assertividade do 
diagnóstico.

Claro que, como frase introdutória, 
pode parecer bonita. Mas além de boni-
ta ou motivacional, esta afirmação deve 
ser sustentada com fatos, e justamente 
este será o objetivo deste material: como 
diagnosticar possíveis falhas no sistema 
de gestão de motor a partir das informa-
ções da sonda lambda?

Mas para isso, primeiro, devemos 
começar falando das informações que a 
sonda lambda gera, para depois entrar 
no processamento delas por parte da 
ECU.

Atualmente, podemos dividir os 
tipos de sonda lambda em 2 grandes 
grupos:

• Sondas lambda de salto (ou conven-
cionais);

• Sondas lambda de banda larga.
Mas, independentemente do tipo de 

sonda lambda, a função da mesma será 
sempre a de medir a quantidade de oxi-
geno presente nos gases de escapamen-
to, e com base neste resultado será pos-
sível determinar se a queima da mistura 
ar/combustível foi realizada de forma 
eficiente ou não.

Isso quer dizer que diante de qual-
quer desvio ou falha na formação da 
mistura ou queima da mesma, a com-
bustão resultante deste processo será 
detectada pela sonda lambda como uma 
combustão incompleta através da gera-
ção de sinais elétricos (tensão lambda).

Estamos falando de falhas de inje-
ção, ignição, falhas mecânicas e até con-
taminação de combustível que afetam o 
resultado da combustão.

Falando em resultados da combus-
tão, o principal objetivo de um sistema 

C

de gestão de motor é manter a relação 
ar/combustível na proporção certa, sen-
do que esta relação “ideal” é conhecida 
tecnicamente como relação estequiomé-
trica, ou também será denominada do 
ponto de vista eletrônico da gestão de 
motor como fator Lambda 1 ou simples-
mente Lambda 1.

Esta relação ideal ou lambda 1 repre-
senta o ponto de equilíbrio entre uma 
mistura rica (excesso de combustível = 
pouco O2) e uma mistura pobre (exces-
so de ar = falta de combustível)), e este 
ponto de equilíbrio se estabelece e se mo-
nitora de forma  dinâmica durante o fun-
cionamento do motor. Na prática quer 
dizer que a unidade de controle eletrô-
nico do motor (ECU) recebe a informa-
ção de mistura pobre e modifica o tempo 
de injeção aumentando a quantidade de 
combustível injetado (TI); no próximo 
ciclo, esta modificação deixa a mistura 
um pouco mais rica e a sonda lambda en-
via um sinal de mistura rica, e assim por 
diante, no ciclo seguinte “empobrece” um 

Diego Riquero Tournier

é chefe de serviços 

automotivos para 

América Latina na Bosch
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Mistura Rica

Mistura Pobre

pouco a mistura,  praticamente no que 
poderíamos definir como um ciclo de 
“looping”

Este jogo de oscilações de mistura 
rica para mistura pobre é o funciona-
mento normal de una sonda lambda e 
até deve ser considerado como um bom 
sintoma do funcionamento do motor no 
que se refere a gestão eletrônica.

A Figura 1 mostra o comportamen-
to normal de uma sonda lambda de salto 
(convencional), na qual é possível ver 
sintomas de que seria um bom funcio-
namento dela: 

- Tempo de resposta, representado 
pela frequência mediante a qual varia 
o sinal, sendo o ideal para este tipo de 
sonda, uma variação de 4 picos em uma 
escala de tempo de 10 segundos.

- Amplitude de sinal, corresponde 
à diferença entre a tensão máxima e mí-
nima da leitura do sinal, lembrando que 
uma mistura rica gera valores que osci-
lam entre 750 mV e 1 V. Por outro lado 
uma mistura pobre gera valores entes 
100 e 400 mV.

Desta forma, quanto maior for a di-
ferença entre o valor máximo e mínimo 

do sinal, assim como, quanto maior for 
a frequência mediante a qual estes va-
lores de tensão oscilam, melhor será a 
condição operacional da sonda lambda, 
e, da mesma forma, poderíamos afirmar 
sobre o bom funcionamento do controle 
da regulagem da mistura.

Mas, como dissemos, existem 2 
grandes tipos de sonda lambda domi-
nantes no mercado, e até o momento 
falamos apenas da sonda lambda con-
vencional (sonda de salto), vamos ver 
então, um pouco mais sobre o conceito 
de funcionamento das sondas de ban-
da larga.

SONDA LAMBDA DE BANDA LARGA 
(LSU)  
Na medida em que os motores foram 
evoluindo e começando a trabalhar 
com diferentes formações de mistura 
(em muitos casos, misturas extreman-
te pobres), entregando como resulta-
dos valores lambda muito distantes 
de lambda 1; esta realidade começou a 
estar cada vez mais presente principal-
mente em veículos equipados com sis-
temas de injeção direta.
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FIGURA 1

À primeira vista, a diferença mais 
notória entre uma sonda lambda con-
vencional e uma sonda de banda larga 
(Figura 2) estará determinada pela pre-
sença de uma maior quantidade de fios 
de conexão, já que as sondas lambda de 
banda larga precisam de uma alimen-
tação adicional para o funcionamento 
de uma célula de bombeio, a qual tem 
a função de gerar as condições de va-
lores referenciais alimentados de forma 
externa.

Por este motivo, as sondas de banda 
larga, contam com conexões elétricas de 
5 ou de 6 fios.  

Podemos dizer que a grande dife-
rença em termos funcionais de uma 
sonda de banda larga LSU está deter-
minada pela presença de um sensor de 
duas células no interior dela, o qual  

M E C A N I C O P R O . C O M . B R 

trabalha em conjunto com uma eletrô-
nica de regulagem.

Esta eletrônica de regulagem atua 
diretamente em uma das células de me-
dição (Célula de bombeio), colocando ou 
retirando corrente (A) toda vez que se 
identifica um desequilíbrio na concen-
tração de oxigênio entre os gases de es-
capamento e os gases atmosféricos. 

Todo este processo de alimentar ou 
retirar corrente da célula de bombeio 
é administrado por um software espe-
cífico de regulagem lambda, o qual se 
encontra dentro da unidade de controle 
de motor (ECU). Desta forma, a infor-
mação relacionada com a necessidade 
de “injetar” mais ou menos corrente 
se transforma na referência de con-
centração de O2 presente nos gases de 
escapamento; ou seja, o resultado da 

FIGURA 2
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faixa de sensibilidade da sonda
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quantidade de O2 pressente nos gases de 
escapamento passará a ser uma infor-
mação resultante de um processamento 
de dados de um software.  

Desta forma, a faixa de sensibilidade 
da sonda, ou seja, a capacidade de medir 
concentrações lambda (ƛ), diferentes de 
lambda 1, passam a ser medidos com um 
alto range de possibilidades e com muita 
precisão, como mostra a Figura 3.

Na prática, e aos efeitos do diagnós-
tico, o valor de referência para analisar 
o comportamento dinâmico de uma 
sonda lambda de banda larga (LSU) não 
será realizado a partir da medição da 
corrente (A) consumida pela célula de 
bombeio da sonda (já que os valores são 
muitos pequenos e difíceis de medir), 
sendo a referência de medição de de-
sempenho da sonda realizada com scan-
ner diagnóstico como mostra a Figura 4 
e apresentada em valores de tensão.

   

DIAGNÓSTICO AVANÇADO DA 
FORMAÇÃO DE MISTURA 
Existe uma forma de realizar um diag-
nóstico da gestão do motor a partir da 
interpretação de informações disponí-
veis em muitos dos scanners, e isso é 
possível por uma caraterística dos soft-
wares de gestão de motor conhecida 
como a função de valores auto adap-

tativos.
Para compreender este conceito, 

primeiro é preciso explicar uma impor-
tante função que existe dentro de todos 
os softwares das unidades de controle 
de motor (ECU). Trata-se da função ou 
estratégia auto adaptativa.

A função auto adaptativa existe pra-
ticamente em qualquer sistema mecâni-
co ou máquina a qual for controlada por 
uma gestão eletrônica, e a explicação 
para esta funcionalidade está baseada 
na lógica de que todos os componentes 

V
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mecânicos sofrem desgastes durante sua 
vida útil normal, e de alguma forma esta 
caraterística deveria ser levada em con-
sideração pelo software que a controla.

Se não fosse desta forma, diversos 
componentes ou sistemas mecânicos 
deveriam ser descartados simplesmen-
te porque o software não seria capaz 
de identificar uma condição normal de 
desgaste.

Mas vamos colocar este conceito 
dentro de um exemplo prático. Va mos 
pensar em um motor que depois de 10 
mil km de utilização por mais que seja 
considerado um motor praticamente 

novo, o mesmo naturalmente sofrerá 
desgastes em componentes mecânicos 
como anéis de pistão, válvulas que já 
não vedam da mesma forma etc. 

Bom, dentro de esse cenário, se con-
sideramos um valor monitorado pela 
ECU como a pressão do coletor de ad-
missão, os valores lidos pelo sensor de 
pressão dentro do coletor já não serão os 
mesmos se comparados ao valor do mo-
tor quando era zero km.

Pois bem, de alguma forma esta va-
riação deve ser levada em consideração 
como parte de um desgaste normal, o 
qual não configura uma falha ou defei-

FIGURA 4
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ECU está relacionada com a capacidade 
de fazer correções nos valores da forma-
ção de mistura.

Estas funções auto adaptativas estão 
relacionadas com a formação da relação 
ar/combustível (mistura) e são conheci-
das como o aprendizado adaptativo de 
combustível “Adaptive Learning / Fuel 
Trim”, ou também popularmente co-
nhecidas como AF. 

Dentro das funções de aprendizado 
de combustível existem dois tipos: es-
tratégias de longo prazo e estratégias de 
curto prazo.

Ambas as estratégias têm o mesmo 
objetivo, o de manter a relação ar/com-
bustível sempre o mais próximo possí-
vel do ideal e para isso, a ECU se valerá 
sempre da informação da sonda lamba 
no sentido de manter a leitura da mes-
ma sempre o mais próximo possível do 
fator Lambda 1.

Voltando às estratégias de lon-
go e curto prazo, as mesmas poderão 

to, mas sim uma diferença de valor que 
a ECU deverá interpretar corrigindo 
valores nos mapas de calibração tais 
como, o ângulo de posição da borboleta, 
o tempo de ignição, o tempo de injeção, 
entre outros...

Este caso representa um caso normal 
da intervenção da função auto adaptati-
va de uma ECU a qual controla sistemas 
mecânicos.

Desta forma, podemos dizer que to-
das as ECU contam com a capacidade 
de modificar seus mapas (sua calibração 
original) rescrevendo novos dados, os 
quais passarão a ser os novos parâme-
tros de gestão eletrônica de controle de 
motor; este é o significado dos valores 
auto adaptativos.

Mas, tudo bem, e o que tem a ver 
tudo isso com o diagnóstico avançado 
da formação da mistura?

Muito bem, a explicação está no fato 
de que uma das tantas estratégias auto 
adaptativas que existem dentro de uma 
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FIGURA 5
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Lembrando que os valores positivos 
(exemplo: +5%) representam o enrique-
cimento da mistura, e os valores nega-
tivos (exemplo: -20%) representam o 
empobrecimento da mistura.

Com relação aos valores de curto 
prazo, também o esperado é que não 
superem uma correção de 10%. Só que 
neste caso devemos ressaltar que, por 
períodos curtos e em determinadas 
con dições, como uma fase fria do mo-
tor ou uma aceleração brusca, é pos sível  
ver leituras que superem este valor sem 
chegar a serem consideradas como uma 
falha; neste sentido, o importante é que 
não se prolonguem no tempo afetando o 
valor de LTFT.

Desta forma, e utilizando as in-
formações da sonda lambda as quais 
acabam influenciando os valores adap-
tativos, é possível fazer um diagnós-
tico mais aprofundado, identificando 
situações nas quais por determinados 
motivos os mapas de injeção tendem 
para um enriquecimento ou empobre-
cimento da mistura, entregando pistas 
valiosas para que o técnico em diag-
nóstico possa interpretar até encontrar 
a causa ou origem da falha ou do mal 
funcionamento do sistema.

Conjunto de transmissão do Toyota Prius GIII em corte

ser identificadas também como as si-
glas do inglês LTFT (Long Term Fuel 
Trim), ou STFT (Short Term Fuel 
Trim), a Figura 5 mostra a forma que 
estas informações são apresentadas 
em alguns scanners.

As estratégias de curto prazo STFT 
determinam ajustes temporários de 
curta duração os quais se executam de 
forma imediata para manter o resultado 
da combustão sempre próximo do fator 
lambda 1; caso estes ajustes representem 
uma correção que supera ao longo de 
um determinado tempo um 25% (seja 
para enriquecer ou empobrecer a mis-
tura) com relação ao último mapa gra-
vado, a correção de curto prazo (STFT), 
começará a afetar a correção de longo 
prazo rescrevendo um novo LTFT.

Na prática, a analise em nível de 
diagnóstico, deverá estar focada nos 
valores atuais com os quais o veículo 
está funcionando, e para todos os casos 
que um valor adaptativo LTFT (lon-
ga duração) superar um 10% (seja um 
valor positivo ou negativo), o mesmo 
deve ser considerado uma evidência 
clara de que, por algum motivo, a ECU 
está fazendo compensações importan-
tes no tempo de injeção.

MecânicoPro é a ferramenta que coloca você, 
mecânico, em contato direto com técnicos 
especializados da indústria para solucionar as 
dúvidas do dia a dia das ofi cinas. O MecânicoPro 
é uma iniciativa da Revista O Mecânico com o 
apoio técnico de grandes empresas da indústria 
automotiva com o objetivo em comum apoiar o 
desenvolvimento do setor de serviços automotivos 
e especialmente das ofi cinas independentes.

Saiba mais:
mecanicopro.com.br
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PESQUISA O MECÂNICO 2022: 
AS MARCAS PREFERIDAS DOS 
MECÂNICOS (PARTE 2)
Sexta edição da Pesquisa da Revista O Mecânico 
em parceria com o instituto Inteligência em 
Pesquisa e Consultoria (IPEC) revela quais são as 
preferências dos mecânicos na hora de comprar 
autopeças, ferramentas e equipamentos 

Revista O Mecânico di-
vulga em quatro edições os 
resultados da Pesquisa O 
Mecânico 2022, que teve 

por objetivo apurar quais são as mar-

cas preferidas do setor automotivo en-
tre os profissionais que vivem o dia a 
dia das oficinas mecânicas no Brasil. 
O levantamento foi feito em parceria 
com o instituto Inteligência em Pesqui-

A
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sa e Consultoria, o IPEC, que manteve 
a equipe e estrutura de executivos do 
IBOPE Inteligência, co-responsável pe-
las quatro primeiras edições.

Em 47 diferentes categorias de pe-
ças, ferramentas, equipamentos e servi-
ços, fizemos duas perguntas: quais são 
as marcas que o profissional conhece 
(resposta múltipla) e, entre elas, qual ele 
compra com mais frequência (resposta 
única). Nesta edição, divulgamos o “top 
5” nas categorias bomba d’água, bomba 
de combustível, cabo de vela, combus-
tível, componentes internos de motor, 
correia, coxim de motor, disco de freio, 

embreagem, ferramentas, óleo lubrifi-
cante, válvula termostática.

A metodologia utilizada foi de pes-
quisa quantitativa de autopreenchi-
mento, realizada através de entrevistas 
online, cujo público-alvo foi o profis-
sional da área mecânica, de 18 anos ou 
mais, de todas as regiões do País. Ao 
todo, foram 1.074 entrevistas com me-
cânicos de todos os 26 Estados das cinco 
regiões do Brasil, mais o Distrito Fede-
ral, entre os dias 5 de abril e 17 de maio 
de 2022. A margem de erro é de 3 pon-
tos percentuais para o total da amostra, 
a um nível de confiança de 95%. 

BOMBA D´ÁGUA

MAIS CONHECIDAS COMPRADA COM MAIS FREQUÊNCIA

Margem de erro: 3 pp – Resultados em porcentagem

Urba                Urba                  

Schadek                  Nakata                  

Originais de Montadoras                  
SKF         

Indisa         
SKF, Indisa e

Nakata Schadek
67% 27%

51% 12%

7%50%
45%

58% 20%

BOMBA DE COMBUSTÍVEL 
MAIS CONHECIDAS COMPRADA COM MAIS FREQUÊNCIA

Margem de erro: 3 pp - Resultados em porcentagem

Bosch                Bosch                  

Delphi                  Originais de Montadoras                  

Gauss e                  
VDO                  

Gauss e
VDO

Magneti Marelli Magneti Marelli
90% 56%

60% 6%

45% 5%

73% 14%
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CORREIA 

COMPONENTES INTERNOS DE MOTOR

MAIS CONHECIDAS COMPRADA COM MAIS FREQUÊNCIA

COMPRADA COM MAIS FREQUÊNCIA

*Empate técnico pela margem de erro: 3 pp – Resultados em porcentagem

Margem de erro: 3 pp - Resultados em porcentagem

Dayco*                Contitech*                  

Metal Leve                  

Contitech                  

Bosch                  

Dayco                  

Originais de Montadoras                 
KS                 

Bosch                 
ACDelco                  Originais de Montadoras                  

Takao                  

Gates* Gates

Mahle

77% 34%

56%

70%

35%

20%

8%
6%

5%
46% 8%

4%

72% 24%

19%

MAIS CONHECIDAS

Metal Leve                  

Takao                  

Suloy                  
KS                  

Mahle
84%

54%

34%
42%

75%

CABO DE VELA
MAIS CONHECIDAS COMPRADA COM MAIS FREQUÊNCIA

*Empate técnico pela margem de erro: 3 pp - Resultados em porcentagem

NGK*                  NGK                  

Magneti Marelli                  

ACDelco                  

Magneti Marelli                  
Delphi                  Delphi e

Originais de Montadoras

Bosch* Bosch
90% 68%

68%

46%

6%
61% 3%

86% 15%

COXIM DE MOTOR
MAIS CONHECIDAS COMPRADA COM MAIS FREQUÊNCIA

*Empate técnico pela margem de erro: 3 pp - Resultados em porcentagem

Monroe Axios*                  Monroe Axios                  

Cofap*                  

Sabó                  

Nakata e                  
Sampel                  Sampel              

Cofap              

Nakata* Originais de Montadoras
57% 27%
54%
52%

32%

11%
45%

6%

13%

DISCO DE FREIO

COMPRADA COM MAIS FREQUÊNCIA

*Empate técnico pela margem de erro: 3 pp – Resultados em porcentagem

Hipper Freios*                  

TRW Varga

Nakata
Originais de Montadoras                  

Fremax*
32%

18%
6%
5%

28%

MAIS CONHECIDAS

TRW Varga*                  

Hipper Freios*                  

Bosch                  
Nakata                  

Fremax*
73%

69%

38%
41%

71%

MAIS CONHECIDAS COMPRADA COM MAIS FREQUÊNCIA

*Empate técnico pela margem de erro: 3 pp – Resultados em porcentagem

LuK*                  LuK                  

Valeo                  

Eaton                  

Valeo e

Eaton e Mopar                 
Originais de Montadoras                  Originais de Montadora

Sachs* Sachs
87% 57%

76%

23%

6%

2%
31%

81% 24%

EMBREAGEM
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Margem de erro: 3 pp - Resultados em porcentagem

VÁLVULA TERMOSTÁTICA

MAIS CONHECIDAS COMPRADA COM MAIS FREQUÊNCIA

MTE-Thomson MTE-Thomson

Iguaçu                 

Wahler                  

Magneti Marelli e
Originais de Montadoras                 Valclei                  

Iguaçu

Magneti Marelli Wahler
65% 35%

45%

39%

12%
42%

10%

53% 13%

Você vai conhecer os resultados da Pesquisa O Mecânico 2022 nas categorias 
amortecedores, fi ltro de ar, fi ltros de cabine, fi ltros de combustível, fi ltros de óleo, 

fl uido de arrefecimento, fl uido para freio, junta homocinética, pastilha de freio, 
rolamentos e terminal axial.

Confi ra no site O Mecânico os resultados completos 
de cada categoria: omecanico.com.br

NA PRÓXIMA EDIÇÃO...

FERRAMENTAS
MAIS CONHECIDAS COMPRADA COM MAIS FREQUÊNCIA

Margem de erro: 3 pp - Resultados em porcentagem

Gedore Gedore                  

Vonder                

Stanley                  

Tramontina PRO
e Sata

Raven

Robust e King Tony                
Raven e                  

Tramontina PRO
87% 39%

11%
74%

72%
8%

7%

80%
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PA I N E L  D E  N E G Ó C I O S

/hipperfreios
www.hipperfreios.com.br

É com imensa felicidade que comunicamos esta importante 
conquista: somos a marca de freios mais comprada do 
Brasil, segundo a pesquisa da Revista O Mecânico, o que 
nos credencia como um dos principais players do mercado. 
Aproveitamos a oportunidade para agradecer você, 
aplicador, por escolher a nossa marca e tê-la presente no 
seu dia a dia. Hipper Freios. Inovação é a nossa estrada.

SER A MARCA PREFERIDA
FAZ NOSSO CORAÇÃO ACELERAR.

E ISSO NEM OS NOSSOS FREIOS
CONSEGUEM PARAR.
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A B Í L I O

AI, MINHAS COSTAS! CALCULEI MAL 
O PESO, 
CHEFE!

PELAMOR DE DEUS! 
TOME CUIDADO, 
CARA... PEDE AJUDA!

CHEGOU UMA ENCOMENDA NA OFICINA. O ZÉ ROELA FOI PEGAR.

AI, MINHAS COSTAS! CALCULEI MAL 
O PESO, 
CHEFE!

PELAMOR DE DEUS! 
TOME CUIDADO, 
CARA... PEDE AJUDA!

CHEGOU UMA ENCOMENDA NA OFICINA. O ZÉ ROELA FOI PEGAR.

ACHEI QUE DAVA 
CONTA SOZINHO

ERRADO!

LEMBRA DO CASO 
DO TONHÃO?

DEPOIS DE UM TEMPO 
COMEÇOU A SENTIR 
DORES NAS COSTAS 
QUE AS VEZES NEM O 
DEIXAVAM LEVANTAR 
DA CAMA.

ENFIM, TEVE QUE 
OPERAR A COLUNA 
E APOSENTOU-SE 
COM POUCO MAIS 
DE 40 ANOS.

NOSSA!

PORTANTO MUITO 
CUIDADO! NÃO É 
VERGONHA NENHUMA 
PEDIR AJUDA.

AFINAL, COM COLUNA 
NÃO SE BRINCA!

ELA ACABOU DE ME 
AVISAR DISSO!

VERDADE 
CHEFE!

O TONHÃO FOI UM DOS 
PRIMEIROS A TRABA-
LHAR COMIGO. ÓTIMO 
TRABALHADOR, FORTÃO 
E EXIBIDO, CARREGAVA 
CAIXAS E PEÇAS PESA-
DAS E LEVANTAVA  ATÉ 
MOTOR.

CARREGAR PESO ASSIM 
É SEMPRE PERIGOSO, 
AINDA MAIS PARA NÓS 
QUE DEPENDEMOS DE 
NOSSA SAÚDE FÍSICA 
PARA EXECUTAR BEM 
NOSSO TRABALHO.
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CAIPIRA NA CAPITAL 
O caipira tinha que ir para a cidade 
grande resolver um problema, mas 
como não queria passar vergonha na 
cidade grande, fi cou treinando a fala na 
frente do espelho:
— Paster… paster… paaster… paaaster… 
— e os dias se passaram. — Pasterlll… 
paasterlll… PASTEL! — Pronto, o treina-
mento deu certo.
Chegando na rodoviária, foi logo en-
trando em uma pastelaria:
— Por favor, me dê um PASTEL!
— Pois não, senhor, de qual sabor?
— DE PARMITO, UAI.

CONSULTA AO ADVOGADO
Ao entrar no escritório de advocacia, o 
cidadão interpela o advogado:
– Preciso de sua orientação legal. 
Quanto você cobra?
– Quinhentos reais por três perguntas – 
respondeu o advogado.
– Mas isso não é absurdamente caro?
– Sim, claro que é. Qual é a sua terceira 
pergunta?

GENTILEZA 
Uma brasileira dirigia por Portugal, 
quando viu um carro com a porta de 
trás aberta.
Solidária, conseguiu emparelhar e 
avisou:
– A porta de trás está aberta!
A mulher que dirigia conferiu o proble-
ma e respondeu irritada:
– Não, senhora. Ela está mal fechada!

ISSO QUE É MARIDO ATENCIOSO.
Marido: Minha mulher desapareceu há 
48 horas, saiu pra ir ao shopping e não 
voltou...
Policial: Qual a altura e o peso dela?
Marido: Não faço ideia.
Policial: Ela é magra, gorda, atlética?
Marido: Ela não é magra, mas também 
não sei se é atlética.

Policial: Qual a cor dos olhos?
Marido: Nunca reparei.
Policial: Qual a cor dos cabelos?
Marido: Muda no mínimo 4 vezes no 
ano, atualmente não sei!
Policial: Ela foi a pé ou de carro? 
Marido: Com minha moto
Policial: Qual a Moto?
Marido: Uma VStrom vermelha,  motor 
650cc, pneus michelin Dianteiro 
110-80/19 e Traseiro 150/70 17, mata 
cachorro Givi, pedaleira Chapa, banco 
Pedrinho, guidão com riser, escape ori-
ginal, baú Givi 47 monokey com grelha, 
farol em led, baús laterais monokey 
Givi, suporte de celular do lado direito 
do Guidão, GPS com suporte, fl ange no 
Tanque, bolha airfl ow, rodas raiadas...
Ao sair a moto tinha 35.234 Km 
rodados. 
Policial: Fica calmo nós vamos localizar 
sua moto!

PECHINCHA
O gaiato chega na padaria:
– Quanto é o cafezinho?
– Dois reais.
– E o açúcar?
– O açúcar a gente não cobra.
– Então pode me ver 2 quilos, 
por favor.

QUAL É A SENHA?
Um rapaz chegou num velório e a 
primeira coisa que perguntou foi:
– Qual é a senha do Wi-Fi?
Um parente incomodado disse:
– Respeite o falecido!
E ele perguntou:
– É tudo junto?

HOMEM-INVISÍVEL
A enfermeira diz ao médico:
– Tem um homem invisível na sala de 
espera.
O médico responde:
– Diga a ele que não posso vê-lo agora.
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